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A avaliação da pessoa com patologia respira-
tória tem como objetivo determinar os diagnósti-
cos de enfermagem alterados. Deverá ser objetiva, 
pertinente e direcionar o profissional para a inter-
venção a implementar de acordo com as alterações 
identificadas na funcionalidade (Ordem dos 
Enfermeiros, 2011). Sem uma avaliação correta, é 
impossível desenvolver um plano terapêutico ade-
quado (Hough, 2001; Heuer & Scanlan, 2013). 
Deste item fazem parte a história clínica, o exame 
físico, exames de diagnóstico, testes de avaliação 
de funcionalidade (Presto & Damásio, 2007). 

A história clínica obtida através da entrevista 
direciona o profissional de saúde para o diagnós-
tico e respetivo plano terapêutico, dela faz parte a 
história pregressa, história familiar e socioeconó-
mica e a história clínica atual. 

A informação obtida sobre a história pregres-
sa ajuda a compreender os sintomas presentes, 
identificar fatores de risco que conduziram a uma 
doença respiratória (Marques, Gomes, Silveira & 
Santos, 2006) e co morbilidades que poderão even-
tualmente interferir no plano terapêutico. Ajuda a 
compreender hábitos, crenças e valores relativa-
mente ao sistema de saúde, que interfiram na ade-
são ao regime terapêutico (Marques, Gomes, 
Silveira & Santos, 2006; Heuer, & Scanlan, 2013; 
Menoita & Carmo, 2012; DesJardins, Burton & 
Timothy, 2015; GINA, 2015; GOLD, 2015).

As doenças respiratórias diagnosticadas (asma, 
DPOC, entre outras) e as de infância fornecem 
informações sobre o estado atual da pessoa 
(Marques, Gomes, Silveira & Santos, 2006; Heuer, 
& Scanlan, 2013). Por exemplo, o eczema infantil, 

dermatite atópica ou rinite alérgica podem preci-
pitar doenças respiratórias na idade adulta como 
por exemplo a asma. A presença ou ausência das 
alergias da pessoa ajudará a determinar quais os 
cuidados a ter no regime terapêutico (medicamen-
toso, alimentar, prevenção de alergénios no dia a 
dia) (Heuer & Scanlan, 2013; DesJardins, Burton 
& Timothy, 2015). Se a pessoa relatar alguma aler-
gia deverá ser determinada o grau de reação e tipo 
de sintomas manifestados.

Os fatores de risco podem ser inúmeros, no 
entanto, e de maior relevo é necessário interrogar 
a pessoa sobre viagens recentes (DesJardins, Burton 
& Timothy, 2015; GINA, 2015; GOLD, 2015), 
ausência ou não de hábitos tabágicos (número de 
cigarros por dia, durante quanto tempo), calculan-
do as Unidades-maço-ano (UMA) e a respetiva 
carga tabágica (Marques, Gomes, Silveira & Santos, 
2006; Heuer, & Scanlan, 2013; DesJardins, Burton 
& Timothy, 2015; GINA, 2015; GOLD, 2015), a 
adição a outras substâncias e a realização da vaci-
na da gripe (Marques, Gomes, Silveira & Santos, 
2006). A história familiar e social/ambiental per-
mite identificar fatores de risco (genético ou ocu-
pacional) no desenvolvimento de uma doença 
respiratória (Heuer & Scanlan, 2013; DesJardins, 
Burton & Timothy, 2015). Uma história ocupacio-
nal detalhada é particularmente importante na 
avaliação de alterações pulmonares que podem ser 
resultantes da inalação de poeira no local de tra-
balho, seja ela orgânica (isto é, contendo proteínas) 
ou inorgânica (por exemplo, asbesto e sílica) 
(Heuer, & Scanlan, 2013). Questionar sobre os 
hábitos de vida, o local onde vive também pode 
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